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Capítulo 1

			 

			– Quanto dinheiro se deve aos credores, senhor Watkins?

			O advogado idoso levantou o olhar.

			– Doze milhões de dólares.

			Alex sentiu um aperto no coração. Tanto? Pensou em Manny Horowitz, o representante da sua mãe, um bom homem que fizera todos os possíveis para lidar com a carreira de Kathryn Carlisle durante tantos anos. E a quem ainda devia quase dois milhões de dólares… 

			Como era possível que não lhe tivesse pago durante todo aquele tempo? 

			– Leiloei tudo, excepto os diamantes da minha mãe. Espero poder pagar as suas dívidas quando os vender.

			As jóias eram a única coisa da propriedade de Beverly Hills que ainda não fora vendida. Se não conseguisse pagar as dívidas, os jornais sensacionalistas destruiriam ainda mais a reputação da sua mãe do que já tinham feito, explorando a morte devido a uma overdose de comprimidos. 

			Alguns diziam que, depois do seu último divórcio do xeque Mustafah Tahar, Kathryn Carlisle se tinha suicidado, mas não havia provas. E Alex não sabia no que acreditar

			– Lamento que tenha acabado assim, Alexandra. Uma menina não devia ter de suportar um fardo como este.

			– Obrigada, senhor Watkins, mas há muito tempo que deixei de ser uma menina.

			Na verdade, tinha tido de suportar tantas coisas como a filha não desejada da mulher mais bela do mundo que se sentia velha. Embora vinte e cinco anos para aquele homem não devessem ser nada.

			Desde a morte da sua mãe na manhã de Natal, há cinco meses, o senhor Watkins fizera tudo o que era humanamente possível para a ajudar a pagar as dívidas de Kathryn. E nunca dissera uma única palavra contra uma mulher que se casara e divorciara seis vezes. 

			Como advogado de Kathryn desde o início da sua carreira, tinha mais direito do que ninguém de criticar um fenómeno de Hollywood que, sem fazer caso dos conselhos dele, gastava dinheiro sem parar e bebia mais álcool do que era recomendável.

			Com quarenta e cinco anos, Kathryn Carlisle tinha encontrado um fim terrível e, depois da sua morte, apenas deixara uma lista de casamentos falhados, divórcios escandalosos, contas por pagar, apesar do dinheiro que ganhava, e uma filha do seu primeiro casamento que tinha abandonado.

			– Onde poderia conseguir o melhor preço pelas jóias dela?

			– Na joalharia Savoy, na Quinta Avenida, em Nova Iorque.

			– O meu pai comprou-lhe uma pulseira de diamantes lá.

			Fora a única coisa que a sua mãe lhe contara sobre o seu pai. Quando crescera, descobrira que o seu pai, Oleg Grigory, era proprietário de um dos maiores casinos de Las Vegas. E que, segundo os rumores, tinha relações com a máfia russa, embora ninguém tivesse a certeza disso. Mas a morte dele num acidente de avião fora devida, segundo diziam, à rivalidade com outro grupo mafioso.

			O senhor Watkins assentiu.

			– A joalharia Savoy é especialista em diamantes.

			Alex franziu o sobrolho. Isso significava comprar um bilhete de avião para a Costa Este. Teria de deixar de pagar algumas contas para conseguir o dinheiro, mas a sua mãe sempre lhe dissera possuir um tesouro em diamantes, oferta dos inúmeros maridos que tivera.

			Se fosse verdade, talvez Alex pudesse pagar todas as suas dívidas. Só então poderia enterrar o passado e seguir em frente com a sua vida.

			– Telefono-lhe assim que reservar o bilhete.

			– Óptimo – o advogado sorriu. – Considerando que estamos a falar da colecção da tua mãe, acho que é a única joalharia que seria totalmente honesta. E discreta.

			Ah, sim! Discreta. Seria melhor afastar-se dos mexericos de Hollywood para fazer aquela última transacção económica.

			«Oh, mãe… Porque não podias ser uma mãe normal e não Kathryn Carlisle?»

			O senhor Watkins olhou para ela com um brilho de compaixão nos olhos.

			– Telefonarei ao gerente da joalharia Savoy para marcar uma reunião. Passa pelo banco a caminho do aeroporto e pedir-lhes-ei para te entregarem o cofre.

			Alex saiu do escritório e dirigiu-se para o seu emprego como maquilhadora. Teria de falar com a sua chefe, Michelle, para lhe pedir alguns dias. A chefe do departamento sempre fora muito boa com ela e, certamente, não colocaria objecções, mas era o último favor que tencionava pedir-lhe.

			 

			 

			Alguns dias depois, Alex saía de um táxi em Nova Iorque, no meio do calor e da humidade do mês de Junho. Eram dez e vinte da manhã, de modo que tinha dez minutos para chegar à joalharia. Imaginou que a temperatura aumentaria à tarde e agradeceu ao senhor Watkins por ter marcado uma reunião matinal com o gerente.

			Colocando ao ombro a mala de viagem onde tinha as jóias, dirigiu-se para a joalharia Savoy. 

			Mas, para sua surpresa, havia seguranças e uma fila de pessoas à porta que chegava até à esquina. Alex aproximou-se de uma mulher que lia um livro enquanto esperava.

			– Desculpe… O que se passa aqui? Porque há gente à espera?

			– Hoje, exibem o diamante da Ligúria – respondeu ela, antes de voltar para o seu livro, como se assim tivesse explicado tudo.

			O diamante da Ligúria?

			– Estou a ver. Obrigada.

			Na verdade, não estava a perceber nada. Nunca tinha ouvido falar do diamante da Ligúria. Já tinha ouvido falar do diamante Hope e tinha visto fotografias da impressionante coroa britânica, mas isso era tudo o que ela sabia sobre aquelas pedras preciosas que, na sua opinião, eram sinónimo de tragédia. Os diamantes dos seis maridos da sua mãe não lhe tinham trazido a felicidade, antes pelo contrário. Para ela, representavam uma relação entre mãe e filha que nunca existira.

			Quando explicou ao segurança que tinha uma reunião com o senhor Defore, o homem fez uma chamada rápida do telemóvel. Um minuto depois, deixou-a entrar, onde outro segurança a fez passar por um detector de metais… mas, quando apitou, pediram-lhe que abrisse a mala de viagem.

			Uma vez satisfeitos, deixaram-na seguir em frente com outro segurança. E, enquanto esperava pelo elevador, Alex viu um diamante em forma de lágrima no meio do elegante hall. A pedra espantosa estava sobre um pedestal de mármore, dentro de uma caixa de vidro, mas Alex estava demasiado longe para ver a sua cor. Sem dúvida, com um diamante tão grande conseguiria pagar todas as dívidas da sua mãe, pensou, irónica.

			O segurança subiu com ela no elevador.

			– O escritório do senhor Defore fica no segundo andar – explicou.

			Quando as portas se abriram novamente, guiou-a até um escritório onde uma secretária lhe pediu para esperar um pouco. Cinco minutos depois, entrava finalmente no escritório do senhor Defore.

			– Entre, menina Grigory. Espero que tenha tido uma viagem agradável.

			– Sim, obrigada.

			– Sente-se, por favor – o homem apontou para uma cadeira à frente da sua secretária. – Café? Chá?

			– Nada, obrigada – Alex sorriu. – Quando o senhor Watkins marcou esta reunião, não sabia que teriam uma exibição.

			– Uma vez por ano, o principado de Castelmare permite-nos exibir o seu famoso diamante.

			Castelmare, governado pelo rei Vittorio, tinha substituído o Mónaco como destino favorito dos ricos e famosos na Riviera. A antiga cidade-estado ficava situada no Mediterrâneo, onde a sua mãe tinha passado a sexta lua-de-mel.

			– Sabe se o exibirão na Califórnia? – perguntou-lhe Alex, porque a sua chefe certamente quereria vê-lo.

			– Não, não será exibido em mais nenhum sítio – respondeu o senhor Defore. – Para além de um dia nas joalharias Savoy de Nova Iorque, do Rio do Janeiro, de Sidney, de Hong Kong e do Dubai, permanece o ano inteiro em Castelmare.

			Alex pensou que em Rodeo Drive, em Los Angeles, havia algumas das melhores joalharias dos Estados Unidos, mas, aparentemente, não eram suficientemente exclusivas.

			– A joalharia Savoy tem muita sorte por ter sido escolhida.

			– Parece-me que não entende, menina Grigory. O soberano de Castelmare pertence à casa de Sabóia… Daí o nosso nome. Estas joalharias são propriedade do monarca.

			– Ah, não fazia ideia…

			Agora, entendia que a sua mãe valorizasse tanto a pulseira que o seu pai lhe tinha comprado ali. 

			– Posso dar uma olhadela à colecção da sua mãe?

			– Sim, sim, claro – Alex sorriu, abrindo a mala de viagem para tirar o guarda-jóias.

			Nunca tinha visto todas as jóias da sua mãe, mas já tinha ouvido falar delas e, além disso, tinha guardado o inventário do banco. Recordava que eram seis anéis, quatro pares de brincos, uma pulseira, três colares e duas pulseiras para o tornozelo. Tudo de diamantes.

			Tantos diamantes teriam impressionado qualquer pessoa… menos a ela, que se limitava a chorar pela infância que nunca tinha tido. O dinheiro fora o centro da vida da sua mãe e Alex costumava perguntar-se como é que uma pessoa podia ter tão pouco instinto maternal e demonstrar tão pouca sensatez em tudo o que tinha feito na vida.

			O senhor Defore não disse nada quando começou a analisar as jóias. Como a joalharia Savoy lidava diariamente com as pessoas mais ricas do mundo, Alex imaginou que as posses da sua mãe não despertariam grande interesse. Certamente, aquele homem não parecia entusiasmado; simplesmente, dedicava-se a observar cada peça com uma lupa de joalharia…

			Até que, finalmente, levantou a cabeça. 

			– Quem lhe disse que eram diamantes?

			Surpreendida com a pergunta, Alex demorou algum tempo a recompor-se.

			– O senhor Watkins, o advogado da minha mãe.

			O homem abanou a cabeça.

			– São imitações.

			O quê?

			Alex teve de se agarrar à secretária.

			– Mas isso é impossível!

			– Talvez tivesse os diamantes verdadeiros noutro guarda-jóias.

			Ela engoliu em seco. Não havia mais nenhum guarda-jóias.

			– Isto era tudo o que havia no cofre do banco.

			– Lamento imenso, menina Grigory. Nós comercializamos diamantes, não imitações. Tenho a certeza de que numa loja de Los Angeles lhe dariam dois mil ou dois mil e quinhentos dólares por esta bijutaria cara.

			– Tem de estar a brincar!

			Durante a viagem para Nova Iorque, estava entusiasmada a pensar que poderia pagar as dívidas da sua mãe, um fardo incrivelmente pesado para ela.

			– Receio que não. Os cientistas sintetizaram e criaram diamantes alternativos para enganarem o olho humano, mas, quando os vemos através de uma lupa, não têm o mesmo fogo, o mesmo brilho.

			Alex levantou-se de um salto.

			– Posso falar com outra pessoa?

			– Eu sou o gerente da casa, menina.

			A sua atitude rígida obrigou-a a tirar uma peça do guarda-jóias.

			– O meu pai, Oleg Grigory, o primeiro marido da minha mãe, comprou-lhe aqui esta pulseira de diamantes há vinte e seis anos. Não sei se sabe, mas era dono de um dos maiores casinos de Las Vegas. Presumo que terão o registo em algum sítio.

			– É só um minuto – murmurou o senhor Defore. – Vou verificar no computador.

			Alex, a tremer devido à surpresa, não conseguia ficar sentada.

			– Sim, é verdade que comprou uma coisa aqui, mas receio que não tenha sido essa pulseira. Talvez a sua mãe tenha vendido as jóias e encomendado réplicas para as usar em público…

			«Foi o que fizeste, mãe? Vendeste os teus diamantes juntamente com a tua alma?»

			A possibilidade era aterradora.

			– De qualquer forma, eu gostaria de pedir uma segunda opinião. Quem é o director da joalharia Savoy?

			– Bernard Hudson, mas receio que esteja muito ocupado com a exibição.

			– Importa-se de lhe dizer que são as jóias de Kathryn Carlisle? Quando o souber, quererá receber-me – Alex estava desesperada ao ponto de usar o nome da sua mãe. Algo que nunca fazia.

			– Não entende, menina. O senhor Hudson só estará disponível amanhã. Pedirei à minha secretária que lhe marque uma reunião com ele…

			– Não poderá ver-me durante cinco minutos? 

			– É impossível. Lamento imenso, menina Grigory, mas receio que tenha de sair do escritório porque tenho outro cliente à espera – o senhor Defore fechou o guarda-jóias, deixando-a com a pulseira na mão.

			– Ouça, vim de Los Angeles esta manhã e tenho de voltar à noite. Amanhã, estarei novamente na Costa Oeste, portanto, tenho de falar com o senhor Hudson agora.

			Estava a tentar não perder a paciência com o joalheiro emproado, a quem, certamente, pagariam uma quantia indecente para que não perdesse a dele.

			– Lamento, mas não há nada que possamos fazer por si.

			– O director terá de almoçar entretanto, não é? E, já que está aqui, não posso acreditar que não tenha cinco minutos para mim.

			– Lamento – o senhor Defore era implacável.

			– Que tipo de homem é o senhor? Pelo menos, podia telefonar-lhe para lhe dizer que é um assunto de vida ou morte! – exclamou Alex, levantando o auscultador do telefone.

			Talvez o seu metro e setenta e oito lhe desse vantagem sobre ele ou talvez fossem os seus olhos amendoados. Fosse qual fosse a explicação, o homem pegou no auscultador, mas apenas para o pousar.

			E, pelo canto do olho, Alex viu que carregava num botão debaixo da secretária. Certamente, estaria a chamar os seguranças, pensou. Pois, era-lhe indiferente. Ela tinha vindo a Nova Iorque com uma missão.

			A sua mãe tinha-a acusado uma vez de ser tão teimosa como o seu pai, mas Alex não sabia se seria verdade porque Oleg Grigory tinha morrido quando ela tinha nove meses. Tal como a morte da sua mãe, a polícia continuava por determinar se fora um acidente ou um assassinato que parecia um acidente. 

			Só tinha uma fotografia dele; a fotografia de um homem muito alto de cabelo loiro-escuro, mas as poucas pessoas que sabiam que era filha dele costumavam dizer-lhe que tinha herdado os seus genes. Michelle dissera-lhe uma vez:

			– Herdaste do teu pai uma estrutura óssea óptima e os mesmos olhos cinzentos de Greta Garbo… Podias ser sua sósia!

			De qualquer forma, Alex e a sua mãe não poderiam ser mais diferentes.

			Kathryn fora uma mulher voluptuosa de estatura média, com o cabelo loiro-platinado. Alex, por outro lado, era muito alta, com o cabelo loiro-escuro e sem qualquer encanto especial, embora Manny, tal como Michelle, insistisse na sua parecença com Garbo. De qualquer forma, ela preferia trabalhar atrás das câmaras, a transformar outras pessoas, a representar diante delas.

			Abandonada pela sua mãe e tragicamente privada de um pai que nunca conhecera, tinha aprendido a desenvencilhar-se sozinha desde muito pequena. Embora não tivesse família, tinha bons amigos com quem podia contar. 

			Mas ninguém entendia a sua dor, a sua vergonha…

			O legado patético dos seus pais tinha-lhe deixado um rasto de solidão na alma e, agora, as perguntas em torno da morte de Kathryn Carlisle tinham aberto uma nova ferida em Alex, cuja concepção, segundo a sua mãe, fora um erro desde o início.

			Kathryn Carlisle, uma estrela de cinema famosa, fora como um cometa brilhante que entrava e saía da vida da sua filha durante breves instantes, sem qualquer amor maternal. Alex fora criada por amas e não tinha ninguém com quem contar, salvo Betty, a ama que lhe tinha apresentado Michelle, a chefe do departamento de maquilhagem de um dos estúdios de cinema de Culver City.

			Quando, ao fazer dezoito anos, a sua mãe decidira que devia fazer pela vida, Michelle dera-lhe emprego no estúdio. Tinha começado por ajudar nas tarefas mais básicas, mas, sem deixar os seus estudos universitários, acabara por se tornar maquilhadora profissional.

			Michelle dizia que tinha talento natural para isso e, com o tempo, tinha conseguido comprar um apartamento modesto do qual se sentia muito orgulhosa.

			Alex estava agradecida, naturalmente, e não queria ferir os sentimentos de Michelle, mas ela sonhava fazer outras coisas. Tragicamente, agora com o fardo das dívidas da sua mãe, precisava de encontrar alguma maneira de as pagar.

			O senhor Defore tinha de estar enganado… ou o gerente do banco não se dera conta de que havia dois guarda-jóias no cofre. De uma maneira ou de outra, resolveria aquele assunto. Porque seria vergonhoso voltar para casa sem dinheiro.

			Simplesmente, não podia fazê-lo.

			 

			 

			Enquanto o príncipe de Castelmare estava a conversar com Carlo, um dos seus guarda-costas, os seguranças vigiavam os monitores colocados estrategicamente na joalharia.

			Aquela curta estadia em Nova Iorque representava a última paragem numa longa viagem por todo o mundo. Infelizmente, não tinha mais desculpas para não voltar para Castelmare. A receada reunião com os seus pais começava a tornar-se inevitável. Quando voltasse para casa, não poderia fugir de certos assuntos que mudariam a sua vida para sempre.

			De repente, a mulher que aparecia no monitor chamou a sua atenção. Estava furiosa e Lucca deu por si a observá-la… até que ouviu o apelido Grigory, um nome associado à aristocracia russa. 

			Curioso, virou-se para um dos computadores para procurar algo nos arquivos da empresa.

			Quando encontrou o que procurava, aproximou-se novamente do monitor a preto e branco. Foi então que ouviu uma coisa que o surpreendeu. A mulher que discutia com o gerente era filha de Kathryn Carlisle?

			Ficou surpreendido porque não sabia que a famosa estrela de cinema tinha uma filha. E, certamente, não conseguia ver nenhuma parecença física.

			Como tantos italianos de sangue quente, Lucca nunca esquecia uma mulher bonita e tinha visto um dos filmes de Kathryn Carlisle durante uma das suas viagens para a Ásia. A actriz tempestuosa, cuja vida tinha acabado tragicamente, como a de tantas celebridades, era uma mulher muito bela de olhos azuis e cabelo loiro. Aparentemente, a única coisa que aquela rapariga tinha herdado dela fora o seu lendário mau feitio. Tal mãe, tal filha.

			Defore não cometia erros. Essa fora a razão pela qual Lucca lhe oferecera o cargo de gerente da joalharia de Nova Iorque, três anos antes. E, naturalmente, ficara fascinado com a jovem, tão explosiva como a mãe.

			Como podia aquela rapariga não saber que Kathryn Carlisle tinha vendido os diamantes?

			Quando tocou o alarme de segurança, um dos seguranças dirigiu-se para a porta, mas Lucca levantou-se, com o seu metro e oitenta e oito.

			– Eu encarrego-me disto – disse-lhe.

			Enquanto saía do escritório com Carlo, fez sinal a outro guarda-costas para que os seguisse e os três dirigiram-se para o escritório de Defore.

			– Esperem-me aqui e não deixem mais ninguém entrar – indicou-lhes, antes de abrir a porta da sala de espera. Uma vez lá dentro, disse à secretária que podia ir almoçar e entrou no escritório do gerente.

			O homem ficou tão surpreendido ao vê-lo ali que olhou para ele de boca aberta. Lucca, como era lógico, nunca o tinha interrompido quando estava reunido com um cliente. Mas, claro, nunca se sentira tão intrigado.

			– Eu encarrego-me disto – murmurou, fazendo-lhe sinal para que saísse do escritório.

			– Sim, sim, claro.

			Lucca fechou a porta antes de se virar para a mulher alta e esbelta.

			– Signorina Grigory? – sorriu, estendendo-lhe a mão.

			Depois de hesitar, ela apertou-lha.

			– Lamento que o senhor Defore tenha tido de chamar os seguranças, mas eu só queria falar um minuto com o senhor Hudson – disse depois, com voz trémula.

			Não lhe disse que não fazia parte da equipa de segurança. De facto, alegrava-se por ela pensar isso. O estranho era que não o tivesse reconhecido. As fotografias e as mentiras perpetuadas pelos jornais e as revistas cor-de-rosa sobre «o príncipe playboy de Castelmare» faziam com que o anonimato fosse impossível.

			Naquele momento, estava fascinado com a naturalidade dela. Não havia nada de falso naquela rapariga. Não tinha esperado que a filha de Kathryn Carlisle fosse tão diferente dela.

			Usava uma blusa azul e umas calças beges largas, ao estilo dos anos 40. Só uma mulher tão alta como ela, de pernas compridas e ombros largos, poderia usar algo do género.

			De perto, podia ver que tinha os olhos cinzentos, com pestanas escuras e compridas. E algumas rugas quase imperceptíveis de cada lado da boca, uma característica que tinha herdado da sua famosa mãe.

			– Disse que era uma questão de vida ou morte?

			– É verdade, mas não sabia que estavam a ouvir a nossa conversa.

			– É uma precaução necessária neste negócio. Que tal sentarmo-nos?

			– Lamento imenso roubar-lhe o seu tempo. Sei que deve estar muito ocupado a vigiar o diamante da Ligúria.

			Lucca não tinha esperado que fosse tão amável. E a sua voz, rouca e baixa, parecia-lhe incrivelmente atraente.

			– Está bem guardado, não se preocupe – disse-lhe. Deu-se conta então de que continuava a apertar a pulseira. – Posso vê-la, por favor? Todas as pessoas que trabalham para as joalharias Savoy estão treinadas para reconhecerem um diamante.

			O que era verdade.

			Quando lha deu, os seus dedos roçaram-se. E enquanto observava a jóia com a lupa, parecia-lhe que continuavam a tocar-se.

			– Receio que o senhor Defore tenha razão. Esta pulseira é uma imitação. E eu diria que nem sequer é uma boa imitação.

			Assim que viu que ela ficava pálida, Lucca desligou o monitor de segurança para que mais ninguém presenciasse a conversa.

			– Mas o meu pai…

			– Sim, o seu pai comprou uma pulseira como esta há muitos anos, verifiquei-o nos registos. Valia quinhentos mil dólares então e hoje, certamente, valeria vários milhões.

			O rosto expressivo da rapariga contraiu-se. Alex sabia que a sua mãe guardava muitos segredos, mas aquilo… Não lhe ter dito que a sua colecção de diamantes já não existia…

			– Lamento, signorina.

			Depois de ter lido tantas coisas nas revistas sobre o seu estilo de vida desenfreado, Lucca suspeitava de que a estrela se vira obrigada a vender os diamantes. Era uma coisa muito típica em Hollywood.

			Então, ouviu um gemido e viu que a jovem tinha afundado a cara entre as mãos. E aquele soluço partiu-lhe o coração.

			– Sabe se as jóias tinham seguro?

			Finalmente, ela recuperou a compostura e levantou a cabeça.

			– Se tinham, o advogado dela não sabia de nada.

			– Dou-me conta de que esta notícia é um golpe muito duro para si.

			– Um golpe? – repetiu ela. – Não tem a mínima ideia. Tenho de encontrar uma forma de pagar as dívidas que a minha mãe deixou. Eu pensava pagá-las com este dinheiro…

			– Não tem um marido que possa ajudá-la?

			– Não – a rapariga desviou o olhar. – Depois dos seis casamentos da minha mãe, não estou interessada em casar-me.

			– Estou a ver. E um namorado, alguém que possa ajudá-la?

			Alex Grigory agarrou-se aos braços da cadeira.

			– Mesmo que tivesse, nunca lhe pediria dinheiro.

			Comovido com a sua afirmação veemente, Lucca perguntou-lhe:

			– Tem irmãos?

			– Não, sou filha única.

			Uma filha tão bem escondida que Lucca não sabia nada dela.

			– Deixou-lhe os diamantes em testamento?

			Se a signorina Grigory esperava o dinheiro dos diamantes como herança, devia ter apanhado um desgosto terrível.

			– Não, a minha mãe não fez testamento.

			Lucca passou uma mão pelo colarinho da camisa, pensativo. Kathryn Carlisle, casada e divorciada de seis homens ricos, não tinha feito testamento? 

			– Porquê?

			– Porquê? – repetiu ela, fazendo uma expressão de sarcasmo. – Isso é como perguntar porque é que não abortou quando descobriu que estava grávida. Cheguei ao mundo sem que ela quisesse, por isso, nunca reconheceu que tinha uma filha. Em geral, esquecia-se de que eu existia e tanto me fazia, já estava habituada. Mas isto… A verdade é que não o esperava. 

			– Precisa urgentemente do dinheiro?

			– Com o dinheiro dos diamantes esperava poder salvar o que resta da sua reputação. Queria pagar aos seus credores para que deixassem de falar dela. Já é suficientemente horrível ter de viver com as coisas que dizem da minha mãe, embora sejam verdade. Pensei que, se pagasse as suas dívidas… deixariam de especular sobre a sua morte. 

			– Quanto dinheiro devia a sua mãe? – perguntou Lucca.

			– Doze milhões de dólares.

			Não era exactamente pouco.

			– E o seu pai? Sei que se divorciaram há muito tempo, mas ele não pagaria uma parte?

			A família Grigory devia ter recursos ocultos, pensou Lucca.

			– Não – respondeu ela.

			– Ele está a par da situação?

			– Se estava, já é demasiado tarde – Alex suspirou. – O meu pai morreu quando eu era muito pequena. De facto, três dos maridos da minha mãe já estão mortos. Não sei o que terá acontecido aos outros três.

			– Não tem avós, tios?

			– Não, a minha mãe era órfã.

			– Não tem nenhuma propriedade que possa vender?

			– Nenhuma. A casa de Beverly Hills era arrendada. Salvo os direitos dos seus filmes, que não são meus, não resta nada que demonstre que em tempos ganhou muito dinheiro. O detective da polícia que está a investigar a sua morte não descartou que tivesse sido um suicídio. 

			– Acha que tirou a própria vida?

			– Embora a minha mãe e eu não tivéssemos uma relação próxima, não conseguia acreditar que tivesse tirado a própria vida… – Alex ficou calada. – Mas, agora, começo a pensar que foi assim.

			A sua voz trémula chegava ao coração de Lucca, mas não sabia porquê.

			Um segundo depois, ela guardou a pulseira no guarda-jóias e fechou-o de repente.

			– Importa-se de pedir ao senhor Defore que fique com isto? Nunca mais quero voltar a ver este guarda-jóias – disse-lhe. – E obrigada por se mostrar tão amável. Podia ter-me prendido… Por favor, diga ao senhor Defore que lamento o que aconteceu. Ele comportou-se muito bem… Deviam dar-lhe um aumento.

			– Entregar-lhe-ei a mensagem.

			– Agradeço-lhe. Embora não me agrade, o lado obscuro de Kathryn Carlisle aparece em mim de vez em quando. A verdade é que sou em parte uma Carlisle – a jovem suspirou, com toda a tristeza do mundo. – E embora não me agrade, não posso fugir do meu destino.

			As suas palavras comoveram Lucca.

			A jovem estava a chorar, mas não parecia dar-se conta.

			– Sabe que estive a calcular o tempo que demoraria a pagar as suas dívidas para limpar o apelido Carlisle? Se conseguisse pagar quinhentos dólares por mês, que seria a única coisa que poderia permitir-me com o meu salário, só demoraria dois mil anos a pagar todas.

			A sua gargalhada roçava a histeria, mas, tendo em conta como estava arrasada, era compreensível.

			– Fui uma parva ao não me ter dado conta de que as jóias deviam ser falsas, como foi tudo na vida da minha mãe. Perdoe-me por lhe contar isto tudo… Certamente, falei demasiado.

			 

			 

			Antes que Lucca pudesse dizer alguma coisa, ela já estava à porta do escritório.

			– Sente-se, signorina Grigory. Ainda não acabei de falar consigo – disse-lhe. Sabia que a sua voz parecia autoritária, mas era uma coisa que não conseguia evitar.

			Ela virou-se, pálida.

			– Vai prender-me?

			– Não, absolutamente. Não fez nada de mal. Mas gostaria de continuar a falar da situação.

			– Porquê? Não lhe diz respeito. Só lho contei… Não sei porquê. E se espera ganhar uma fotografia autografada da minha mãe, receio que não tenha nenhuma comigo.

			– O que quero dizer-lhe não tem nada a ver com a sua mãe. E como eu a ouvi, espero que tenha a deferência de me ouvir. Acho que posso ter encontrado uma solução para os seus problemas.
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